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RESUMO

O movimento de jovens imigrantes nos Estados Unidos da América (EUA) é um exemplo de 
como uma comunidade subestimada, sub-representada e desvalorizada pode se tornar uma 
grande força política quando seus membros lutam por uma causa que os une – neste caso, 
os direitos dos imigrantes irregulares. Zenén Jaimes Peréz descreve a história do movimento de 
jovens imigrantes nos EUA – composto por 80% de migrantes da América Latina – e como ele 
conseguiu pressionar o presidente Obama a sancionar duas ações executivas que trouxeram 
uma trégua  nas deportações e permitiram autorizações de trabalho para milhões de indivíduos, 
especificamente a Ação Diferida1 para Chegadas na Infância (2012), Deferred Action for 
Childhood Arrivals, na denominação em inglês, e a Ação Diferida para os Pais de Americanos 
(2014), Deferred Action for Parents of Americans, na denominação em inglês. O autor explica 
como o movimento recebeu orientação, instruções e apoio de antigos líderes dos movimentos 
pelos direitos civis e apresenta sete métodos, táticas e práticas utilizadas pelo movimento de 
jovens imigrantes na consecução destes objetivos. Peréz conclui observando que, embora o 
movimento tenha tido um sucesso considerável e impulsionado muitos de seus membros a 
posições de influência, os desafios estão longe de acabar.
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•   Como jovens imigrantes impulsionaram a pessoa   •
mais poderosa do mundo a agir, não uma, mas duas vezes
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Nos Estados Unidos da América (EUA), mais de onze milhões de pessoas vivem sem um status 
imigratório legal, mais do que toda a população da Suécia.2 Essa comunidade, conhecida 
como “imigrantes indocumentados”, vive em todas as partes do país e representa mais de 
cem nacionalidades e línguas. Muitas dessas pessoas entraram nos EUA sem fiscalização 
por uma fronteira internacional, enquanto outras ficaram além do período de seus vistos e 
permaneceram no país sem permissão.3 No total, os latino-americanos representam quase 
80% da comunidade em situação irregular e mais de 50% dos membros desta comunidade 
têm menos de 34 anos de idade.4 Este “problema imigratório” vem afligindo os políticos por 
mais de trinta anos e tem levado a imigração a se tornar uma questão central de polarização 
política.5 No entanto, apenas recentemente os imigrantes indocumentados se organizaram 
e participaram, de maneiras muito bem-sucedidas, das discussões políticas sobre suas vidas. 

No final da tarde do dia 20 de novembro de 2014, jovens imigrantes, suas famílias e seus 
aliados se reuniram ao redor das TVs para ouvir um discurso que o presidente Barack 
Obama faria sobre a política imigratória nos EUA.6 Com grande entusiasmo, os jovens 
imigrantes finalmente receberam a notícia que eles queriam ouvir: o presidente Obama 
iria emitir ações executivas para dar a milhões de imigrantes indocumentados uma trégua 
nas deportações e a oportunidade de obter uma autorização de trabalho por meio de um 
programa agora conhecido como Ação Diferida para os Pais de Americanos (2014), Deferred 
Action for Parents of Americans (DAPA), na denominação em inglês.7

Pela segunda ocasião durante o mandato de Obama, os imigrantes em todo o país forçaram 
o presidente a agir após o fracasso da reforma legislativa imigratória e o aumento acentuado 
das deportações de imigrantes durante a sua presidência.8 As ações executivas de 2014, 
embora ainda estejam envolvidas numa batalha judicial na Suprema Corte dos EUA, 
refletiram o alívio que os jovens imigrantes receberam do presidente em 2012, quando 
ações executivas semelhantes proporcionaram a trégua nas deportações e autorizações de 
trabalho para os jovens imigrantes elegíveis que chegaram aos EUA quando eram crianças 
em um programa conhecido como Ação Diferida para Chegadas na Infância (2012), 
Deferred Action for Childhood Arrivals (DACA), na denominação em inglês.9

Embora o Partido Democrata e a Casa Branca tenham tentado enquadrar essas ações 
executivas como escolhas do presidente de ser combativo e arrojado diante do obstrucionismo 
republicano no Congresso, a verdadeira história é diferente: o presidente Obama foi forçado 
a fazer isso.10 Os jovens imigrantes indocumentados impeliram o presidente e o movimento 
pelos direitos dos imigrantes adiante por meio de uma série de ferramentas emprestadas e 
adaptadas de lutas passadas e em curso pelos direitos civis.

Este artigo descreve brevemente as origens do movimento dos jovens indocumentados 
antes de se aprofundar nos sete métodos, táticas e práticas utilizados pelos jovens 
indocumentados para impulsionar a política imigratória adiante. Este artigo também irá 
descrever o trabalho em curso de jovens indocumentados para abordar as violações de 
direitos humanos ainda enfrentadas pelas comunidades imigrantes nos EUA.
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1 • Origens do movimento de jovens indocumentados: 
2001-2012

A história do movimento de jovens indocumentados é complexa e ainda está em 
transformação. Esta seção aborda alguns dos principais eventos que ocorreram de 2001 a 
junho de 2012, quando o presidente Obama anunciou a DACA, que forneceu uma trégua 
administrativa à deportação para mais de 700 mil jovens indocumentados.11 Estes eventos e 
momentos centrais oferecem um panorama sobre o estado atual do movimento.

Em agosto de 2001, o Ato de Desenvolvimento, Auxílio e Educação para Menores 
Estrangeiros, Development, Relief, and Education for Alien Minors (DREAM Act), na 
denominação em inglês, foi apresentado pela primeira vez no Congresso com o patrocínio 
bipartidário dos senadores Orrin Hatch, republicano do Estado de Utah, e Richard Durbin, 
democrata de Illinois.12 Para conquistar mais copatrocinadores republicanos, organizações 
de direitos dos imigrantes buscaram um jovem bem-sucedido nos estudos em Utah que 
estivesse enfrentando obstáculos de acesso ao ensino superior devido ao seu status imigratório. 
Isso deu início a uma série de histórias de “estudantes elegíveis a cursar cursos superiores” 
que os defensores de direitos imigratórios apresentaram aos congressistas, com a esperança 
de resolver seus casos individuais.13

No início dos anos 2000, os jovens indocumentados tinham começado a se organizar 
em Estados como Califórnia, Flórida, Nova Iorque, Massachusetts e Texas. Estes jovens 
solicitavam “igualdade nos custos da educação” e leis estaduais que eliminassem taxas de 
matrícula mais elevadas para estudantes indocumentados.14 Em Estados como a Califórnia 
e o Texas, onde os estudantes indocumentados já haviam obtido “igualdade nos custos da 
educação” e estabelecido presença nos campi universitários, os estudantes indocumentados 
formaram grupos de estudantes universitários indocumentados para apoiar uns aos outros 
e defender o DREAM Act. Este trabalho permitiu que os jovens tivessem capacidade para 
praticar e desenvolver suas habilidades organizacionais.

No entanto, após os ataques terroristas de 11 de setembro de 2001, a imigração e a segurança 
nacional passaram a ser associadas de modos novos e preocupantes. Em um ambiente 
nacional mais intolerante, imigrantes indocumentados se viram vítimas de discriminação 
racial, detenção e deportação. Em especial, o movimento de jovens indocumentados lutou 
por dois indivíduos, Kamal Essaheb, em Nova Iorque, e Marie Gonzalez, em Missouri, que 
corriam o risco de serem deportados.15 O movimento foi capaz de impedir suas deportações 
e começou a ganhar experiência em promover novas campanhas para destacar a dor e o 
sofrimento ainda vivenciados pelos imigrantes indocumentados.

Entre 2004-2005, os jovens indocumentados começaram a se reunir em assembleias nacionais 
para discutir como aprovar o DREAM Act, tendo em mente que, naquele momento, essa 
seria uma das únicas soluções legislativas possíveis para as famílias em situação irregular. 
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Grupos de organizações lideradas por jovens indocumentados conceberam ações como o 
“Sonho da Graduação” e trabalharam com organizações políticas mais renomadas na capital 
federal em Washington para impulsionar a legislação.16

Após a derrota da abrangente reforma legislativa imigratória em 2007 – da qual o DREAM Act 
fazia parte – os jovens indocumentados romperam com as organizações mais renomadas em 
Washington e decidiram promover o DREAM Act como uma medida legislativa independente.17 
Isso deu o empurrão inicial para a criação da rede United We Dream em 2008, uma organização 
abrangente de jovens indocumentados em busca de justiça para si próprios e para suas famílias.18

O ano de 2010 se revelou crucial para as organizações emergentes de jovens indocumentados em 
todo o país. Os eventos “O Caminho dos Sonhos” (Trail of Dreams, na denominação original 
em inglês), que foi de Miami, Florida, a Washington, e “Saindo das Sombras” (Coming Out of 
the Shadows, na denominação original em inglês), no qual os jovens imigrantes “se assumiam” 
indocumentados, ajudaram a dar destaque à dor enfrentada pelos imigrantes indocumentados 
em escala nacional.19 Eles também prepararam o terreno para a promoção nacional do DREAM 
Act e a pressão sobre o presidente Obama para proteger jovens indocumentados da deportação.20

Em algumas ocasiões, essas ações ocorreram em contraste direto com a estratégia promovida 
pelas organizações mais renomadas de defesa dos direitos dos imigrantes. Essas organizações 
ainda estavam comprometidas com a ideia de que uma reforma imigratória abrangente era a 
meta pela qual todos no movimento deveriam trabalhar e, frequentemente, repreendiam os jovens 
indocumentados por “deixarem seus pais para trás” em suas ações por um DREAM Act separado.21

Em 2010, o DREAM Act foi aprovado na Câmara dos Deputados, mas não no Senado por 
uma diferença de cinco votos.22 Apesar da derrota dolorosa, os jovens indocumentados se 
reuniram em Memphis, Tennessee, para o Congresso United We Dream com vistas a mudar 
a estratégia deles em relação ao presidente, que seguia deportando jovens imigrantes.23

Nos dois anos seguintes, jovens imigrantes em todo o país, em conjunto com a United 
We Dream e outros grupos não filiados à organização, conduziram protestos públicos 
pacíficos, interrupções de vias públicas, estratégias midiáticas e judiciais para proteger os 
jovens imigrantes que estavam enfrentando a deportação.24 Estas atividades atingiram o seu 
auge em 2012, um ano de reeleição para o presidente Obama, no qual ele enfrentou uma 
enxurrada de críticas por não conseguir aprovar a reforma imigratória. Em junho, uma 
onda de ocupações pacíficas ocorreu dentro da sede do diretório da campanha de Obama 
na Califórnia e nos principais Estados decisivos para a eleição.25

As ações contra o Partido Democrata também foram acompanhadas de incidência política 
e mobilização de congressistas republicanos. Jovens indocumentados negociaram com o 
senador Marco Rubio, um republicano da Flórida, sobre a possibilidade de impulsionar uma 
versão do DREAM Act liderada pelos republicanos.26 A possibilidade de que republicanos 
liderassem qualquer tipo de reforma imigratória, especialmente proposta por um republicano 
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de origem latina com grandes pretensões presidenciais, levou a Casa Branca e os democratas 
a responderem de modo resoluto às demandas feitas pelos jovens indocumentados.27

Além disso, a United We Dream e outras organizações de jovens indocumentados 
estabeleceram sólidas parcerias com as autoridades jurídicas imigratórias. Conjuntamente, 
essas organizações foram capazes de realizar críticas incisivas aos argumentos iniciais do 
presidente de que não se encontrava dentro de seu poder executivo promulgar uma ação 
executiva que proporcionaria uma trégua administrativa aos jovens indocumentados.28 
Essas parcerias ajudaram a fortalecer o braço jurídico dos jovens indocumentados.

Por fim, em 15 de junho de 2012, o presidente Obama anunciou a DACA. Após vinte 
e cinco anos de derrotas, os jovens indocumentados obtiveram uma vitória significativa 
– eles pressionaram o presidente Obama para concessão do alívio às deportações. Esta 
vitória deu aos jovens imigrantes a força, o poder e a determinação para continuar a 
lutar pelas milhões de pessoas ainda em risco de deportação e preparou o terreno para 
a pressão exercida em 2013 por uma reforma imigratória abrangente e para os esforços 
subsequentes pela DAPA e pela interrupção das deportações.29

2 • Os sete métodos, táticas e práticas utilizados pelos jovens 
indocumentados para a promoção da justiça

Até agora, a história do movimento de jovens indocumentados ajuda a desenhar um retrato 
das atividades desenvolvidas pelos jovens em todo o país para mudar as políticas públicas. 
Embora os jovens indocumentados tenham tido de “pilotar o avião ao mesmo tempo em 
que o construíam”, todas essas atividades e ações não eram desenvolvidas de forma aleatória. 
Durante essa jornada, os jovens indocumentados receberam orientação, instruções e apoio 
de antigos líderes e defensores dos movimentos pelos direitos civis que construíram grande 
parte da estrutura para organização dos movimentos em massa nos EUA.

De fato, diversos princípios e táticas organizacionais, como a de “assumir” seus status, 
foram tomados emprestados do movimento por direitos LGBTQ (Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Transgêneros/Transexuais e Queer) e do prestigioso “Comitê Não Violento 
de Coordenação Estudantil” (Student Non-Violent Coordinating Committee − SNCC, na 
denominação original em inglês), que impulsionou os direitos civis dos negros nos anos de 
1960. Os sete métodos, táticas e práticas a seguir constituem a estrutura de como os jovens 
indocumentados obtiveram sucesso na luta pela justiça imigratória.

1 – Histórias têm poder

Desde o início, o compartilhamento de histórias pessoais provou ser a ferramenta mais 
importante para os jovens indocumentados. Antes desta prática generalizada, os ativistas 
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a favor da imigração se baseavam em argumentos jurídicos e econômicos complexos 
para desenvolver seus argumentos. Somente depois que os jovens indocumentados 
começaram a compartilhar suas histórias se soube que havia um rosto humano por 
trás de questões políticas. O país não podia mais ignorar esse problema. Embora as 
histórias iniciais focassem jovens indocumentados “bem-sucedidos” ou “DREAMers”,30 
atualmente, o movimento está divulgando as histórias de imigrantes indocumentados 
que foram vítimas de racismo, discriminação e criminalização.

O compartilhamento de histórias também foi transformador para os jovens 
indocumentados. Ao compartilhar suas histórias publicamente, eles enfrentaram possíveis 
detenções e deportações. Até o presente, o evento nacional “Saindo das Sombras” segue 
dando aos jovens indocumentados espaço para que eles compartilhem suas histórias 
humanas complexas e em constante transformação.31

2 – As pessoas mais afetadas estão na dianteira

A United We Dream e várias outras organizações de jovens indocumentados foram fundadas 
com o propósito expresso de garantir que as pessoas mais afetadas pelo sistema imigratório 
falido dos EUA estejam na dianteira na tomada de decisões. A presença de jovens imigrantes 
indocumentados em reuniões com outros ativistas a favor da imigração, formuladores de 
políticas e com o público mudou a própria percepção dessa comunidade – de uma comunidade 
desesperada e com medo, para uma nova percepção de que ela é agente de suas próprias decisões.

Na United We Dream, o poder nas tomadas de decisão da organização ainda está baseado 
neste conceito. A maioria dos funcionários da organização são beneficiários da DACA ou 
são cidadãos estadunidenses filhos de imigrantes indocumentados. Ademais, o Comitê 
de Liderança Nacional da United We Dream, um órgão eleito formado por indivíduos 
selecionados por seções e filiais locais de organizações de jovens indocumentados, define 
o comando, as perspectivas e a estrutura para os funcionários.32 Essa estrutura garante que 
as decisões e estratégias de trabalho estejam profundamente enraizadas nas experiências de 
pessoas que enfrentaram em primeira mão o sistema imigratório falido.

3 – Os jovens estão no centro

Antes dos jovens indocumentados “se assumirem” e construírem suas próprias 
organizações, diversas organizações mais renomadas de defesa dos direitos dos imigrantes 
não deram espaço para que os jovens crescessem e desenvolvessem suas habilidades. Na 
verdade, muitas destas organizações eram hostis à ideia de jovens tomarem decisões 
políticas centrais.33 A United We Dream e outras organizações de jovens imigrantes 
indocumentados inverteu essa lógica, garantindo que os jovens estivessem coordenando 
as principais decisões organizacionais em âmbito local, regional e nacional, e tivessem 
um espaço substancial no processo de tomada de decisões, ao mesmo tempo em que 
estivessem trabalhando de modo intergeracional em suas comunidades.
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4 – O trabalho avança por áreas temáticas

O movimento de jovens indocumentados não existe dentro de seu próprio casulo. O movimento 
está envelhecendo, bem como vários outros movimentos de jovens, comunidades não brancas, 
comunidades marginalizadas, que também estão defendendo seus direitos nos EUA.34 Os 
jovens imigrantes indocumentados não somente transformaram a política imigratória; eles 
também tiveram uma participação fundamental em várias questões que afetavam suas vidas e 
o país que vão desde a reforma educacional até a reforma no sistema de justiça criminal. 

Esta questão está claramente refletida na enorme quantidade de colaboração entre as 
organizações de jovens imigrantes indocumentados e as organizações de direitos LGBTQ. 
Em 2012, um grupo de jovens LGBTQ em situação irregular se uniu para fundar o Projeto 
Queer de Imigrantes Indocumentados (Queer Undocumented Immigrant Project – QUIP,35 
na denominação original em inglês), um programa da United We Dream cuja missão é 
reunir imigrantes LGBTQ e aliados da causa para enfrentar as barreiras sociais e sistêmicas 
que afetam eles próprios e as comunidades LGBTQ e de imigrantes num sentido mais 
amplo. Este projeto ajudou a transformar os âmbitos de incidência tanto imigratórios 
quanto LGBTQ, que anteriormente não tinham diálogo ou trabalhavam em conjunto.36

5 – Construindo comunidade e identidade

As organizações de jovens indocumentados não servem somente para realizar mobilizações 
a favor de mudanças de políticas públicas; elas também são locais para a construção de uma 
identidade comum e compartilhada. Muitas vezes, os eventos da United We Dream se tornam 
o lugar onde os jovens indocumentados se encontram e fazem amizades com outros jovens que 
tiveram experiências similares e compartilham suas indignações contra a falta de justiça.37 Essa 
identidade comum, criada tanto de maneira intencional, quanto ad hoc ao longo dos anos, ajuda 
a criar uma comunidade de líderes que, por fim, levará adiante campanhas, ações e políticas. 

6 – A mobilização ocorre na base 

Embora as organizações e os líderes dos jovens indocumentados tenham ganhado 
proeminência nacional nos últimos seis anos, a United We Dream e outras organizações ainda 
têm a missão central de mobilizar as bases. Esta teoria organizacional está baseada em um 
estilo desenvolvido pela primeira vez por Ella Baker, uma líder do movimento pelos direitos 
civis dos negros. O modelo de Ella Baker está baseado na ideia de que as comunidades têm 
as respostas e os recursos de que precisam para criar a mudança que desejam.38 O papel do 
mobilizador é empoderar as comunidades de base utilizando ferramentas e recursos para 
articular e implementar as respostas que elas próprias possuem. 

Este modelo foi colocado em prática na luta de dois anos pela DACA. Jovens 
indocumentados enfrentaram detenção e deportação, apesar das alegações do presidente 
Obama de que os jovens não estavam sendo deportados. Estes jovens sabiam do que eles 
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precisavam: o alívio nas deportações e a possibilidade de trabalhar livremente. O papel 
mobilizador da United We Dream era de ajudar os jovens indocumentados a articular 
esta solução com uma ação direcionada e pacífica.

7 – Tem que haver lugar na mesa de tomada de decisões políticas

Nos estágios iniciais do movimento dos jovens indocumentados, os mobilizadores e líderes 
trabalharam completamente de “fora”. Os jovens indocumentados coordenaram ações, comícios 
e eventos para que os jovens se assumissem, enquanto defensores e advogados do Partido 
Democrata e outras organizações renomadas se reuniram com representantes eleitos e outros 
formuladores de políticas públicas. Os jovens indocumentados perceberam de imediato que isso 
não era adequado. Uma mudança deliberada ocorreu em seguida e as organizações de jovens 
indocumentados aprenderam como pressionar “de fora”, bem como “de dentro”. Pela primeira 
vez na história, imigrantes indocumentados se reuniram com senadores, representantes e, até 
mesmo, com o presidente para expor suas reivindicações e impulsionar suas próprias políticas. 

3 • O que ainda deve ser feito

Apesar de ter conquistado o alívio das deportações para milhões de imigrantes indocumentados, 
os jovens indocumentados ainda estão trabalhando para promover os direitos humanos 
das comunidades de imigrantes. O mandato do presidente Obama tem sido marcado por 
uma associação intrínseca entre a imigração e o sistema de justiça criminal. O governo 
Obama encaminhou a deportação de quase três milhões de imigrantes fazendo uso do 
mantra “Famílias, não criminosos”.39 Essa associação ocorreu durante uma intensa discussão 
de âmbito nacional sobre os efeitos do encarceramento em massa das comunidades não 
caucasianas.40 Atualmente, os jovens indocumentados estão enfocando como solucionar essa 
incongruência flagrante compartilhando as histórias dos “DREAMers”, pais e comunidades 
que enfrentam detenção e deportação – muitas vezes, simplesmente devido a uma condenação 
tão irrelevante quanto a posse de maconha – e a enorme quantidade de dinheiro gasto com 
a detenção de imigrantes, incluindo de mulheres e crianças.41

Além disso, a luta pelos direitos dos jovens indocumentados não terminou com a DACA 
e a DAPA. A vitória de 2014 da DAPA não se concretizou devido a uma ação legal 
movida pelo Procurador Geral do Texas e outros vinte e seis Estados.42 Os oposicionistas 
republicanos afirmam que o presidente ultrapassou seu poder executivo ao criar essa 
política.43 Atualmente, a vitória está sendo considerada pelo Supremo Tribunal dos 
EUA, onde oito juízes devem decidir se cinco milhões de imigrantes indocumentados 
podem se inscrever para o alívio à deportação e a autorização para trabalhar.

Atualmente, diversos ativistas mais antigos da United We Dream e também de outras 
organizações de jovens indocumentados estão em posições de influência e liderança dentro 
do Partido Democrata e das campanhas presidenciais de Hillary Clinton e Bernie Sanders.44  

92



DOSSIÊ SUR SOBRE MIGRAÇÃO E DIREITOS HUMANOSZENÉN JAIMES PERÉZ

• SUR 23 - v.13 n.23 • 85 - 95 | 2016

As vidas e carreiras desses ativistas foram transformadas por suas participações no próprio 
movimento, as quais lhes tornaram agentes poderosos de mudança no momento presente. 
No entanto, a tensão da manutenção entre uma identidade política externa e a participação 
dentro da própria estrutura partidária continua a causar muita discussão e debate entre os 
grupos de jovens indocumentados em todo o país.

Apesar destes desafios, os jovens indocumentados têm impulsionado avanços na política 
imigratória, ao mesmo tempo em que constroem uma nova plataforma para que os jovens não 
caucasianos se envolvam na política. Os métodos, as táticas e as práticas descritas anteriormente 
têm sido fundamentais para levar o movimento de jovens indocumentados ao lugar que ele 
ocupa hoje. O uso destas ferramentas logrou duas vezes a medida administrativa por parte do 
presidente dos EUA e levou uma abrangente reforma legislativa imigratória para sua posição 
mais avançada em vinte e cinco anos. Essas ferramentas vão se adaptar, evoluir e se expandir à 
medida que o movimento de jovens indocumentados continue amadurecendo.

1 • A ação cria condições temporárias para que os jovens 

possam impedir deportações e ter a oportunidade 

de buscar outros caminhos para regularizar sua 

permanência no país. A lei não regulariza seu status, 
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